
Seja parte  

do Voluntariado 

que promovemos ! 

O Voluntariado que promovemos, é uma ação de 

cidadania ativa e de solidariedade, em prol de 

outros cidadãos que se encontram em situações de 

carência, de desfavor ou de debilidade, em virtude 

da presença de alguma enfermidade ou simplesmen-

te para melhor utilização de Serviços ou ajuda em 

atividades da vida diária. 

É um voluntariado sério, organizado, estruturado e 

vocacionado principalmente para a humanização dos 

serviços, dos cuidados e das pessoas. 

É um voluntariado de pessoas, para pessoas e com 

as pessoas, sempre de ajuda a pessoas, que contribui 

para o desenvolvimento pessoal e social. 

É um voluntariado que prima pelo respeito pessoal e 

pelo sigilo de situações e de dados. 

É um voluntariado onde se respeitam os direitos dos 

voluntários e dos beneficiários. 

É um voluntariado onde se promove a autonomia dos 

beneficiários e as obrigações dos voluntários.  

É um voluntariado exigente, ao nível da continuada 

disponibilidade para servir, da entrega incondicio-

nal, e da prestação livre mas responsável. 

É um voluntariado que promove e contribui para a 

melhoria da qualidade e do acesso aos serviços , e 

que visa a satisfação dos intervenientes, especial-

mente os utentes. 

Banco Local de Voluntariado do Entroncamento   
Rua 5 de Outubro, 96 A                                   
2330-094 Entroncamento                            
voluntariado.entroncamento@gmail.com 

Horário: 

15 / 17 horas (de novembro a março) 

15 / 18 horas (de abril a outubro) 

Os Contactos: 

Telefone - 249 728 338 

Telemóvel - 966 715 580 

Telemóvel - 933 150 002 

Promoção: 

 

 

Apoio: 

Município do Entroncamento 
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Quero ser voluntário.      
Que devo fazer? 
Quem quer ser voluntário deve, à partida, olhar 

para si mesmo, para a sua vida pessoal, familiar, 

profissional, social e outra; e verificar se objetiva e 

efetivamente tem tempo livre para realizar voluntari-

ado. 

O voluntariado, sendo atividade de cidadania ope-

rada no âmbito da solidariedade, requer tempo livre 

para o seu exercício, tempo esse, que deve ser de 

disponibilidade e de capacidade de assunção de 

compromisso face às pessoas e às entidades. 

Seguidamente, deve tentar perceber em que setor, e 

para que atividade pensa que se encontra prepara-

do e pode colaborar. Deve preferir as Entidades 

Promotoras mais próximas da residência. 

Tomada a decisão de se voluntariar, deve procurar 

um Entidade Promotora a quem apresenta o que 

pretende, onde se inscreve e procede conforme as 

indicações que forem dadas. 

Se na área de residência existir um Banco Local de 

Voluntariado, é aqui neste serviço de cidadania, que 

deve apresentar a ideia, e proceder à candidatura. 

Na relação de ajuda a outros, desenvolve-se a cons-

ciência de que o retorno pelo exercício da atividade, 

não tem que ser necessariamente financeiro. 

Há limite de idade para se 
ser aceite como voluntário? 
O limite inferior e o limite superior da idade da acei-

tação para voluntário, dependem de vários fatores. 

O que conta mais é a adequação do perfil do candi-

dato à função que vai desempenhar. A prática mais 

corrente e que se considera boa, é o limite mínimo 

ser 18 anos e o máximo 70 anos. Há situações em 

que o limite mínimo pode ir até aos 16 anos, idade 

legal para o exercício de uma profissão. Para ida-

des inferiores a 18 anos, exige-se a responsabiliza-

ção do representante legal do candidato. Os limites 

das idades relacionam-se também com as Apólices 

de Seguro de Acidentes Pessoais dos voluntários. 

Quero ser voluntário! 
Se assim é, deve munir-se do seu Cartão de Cidadão 

(ou documentos similares) e de uma foto tipo passe, e 

preferencialmente, dirija-se ao Banco Local de Vo-

luntariado mais próximo da sua residência, onde 

será atendido pelo Técnico Superior responsável 

pela Seleção e Gestão dos Voluntários. Procede aí à 

formalização da candidatura e participa  numa pri-

meira entrevista que o ajudará a concretizar a sua 

ideia. 

No caso do Banco Local de Voluntariado do Entron-

camento, pode também proceder à candidatura em: 

www.avasocial.org  	

Quanto se recebe no exercí-
cio do voluntariado? 
Não se recebe nada, monetariamente falando. O 

voluntariado é uma atividade que se presta gratuita-

mente e quem a realiza não recebe nenhuma com-

pensação financeira por esse facto. 

No entanto, se no exercício da atividade voluntária, 

houver necessidade comprovada de o voluntário 

realizar alguma despesa, inerente, imprevista e ab-

solutamente inadiável para a realização de certa 

tarefa, o voluntário recebe de volta o que gastou. 

Paga-se para realizar volun-
tariado? 
Assim como não se recebe, também não se paga seja 

o que for. 

Então, que ganho ao exercer 
voluntariado? 
A prática do voluntariado é fator de crescimento 

pessoal, social e comunitário. Na relação interpessoal 

do voluntariado, trabalham-se competências  que 

exigem colocar na prática o sentido da reciprocida-

de.  


